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  Quando li um livro de Jerry Bridges pela primeira vez há vinte anos, tive a impressão de que cada parágrafo era fruto de reflexão, oração e preparo cuidadoso. Cada obra seguinte me levou à mesma conclusão. Os escritos de Jerry Bridges são um presente para a igreja. Em As Bem-aventuranças, ele aborda um tópico importante com sabedoria de erudito e coração de servo.




  Max Lucado, pastor e autor best-seller.




  Jerry Bridges nos ajuda a lembrar que o ponto de partida da verdadeira humildade é a compreensão profunda de quem Deus é. Quanto mais o conhecemos, mais conseguimos conhecer nosso verdadeiro eu. Essa análise da humildade ajudará você a ser mais humilde — porque o ajudará a ver Deus de forma mais clara.




  Kyle Idleman, autor de best-sellers e pastor da Southeast Christian Church.




  As Bem-aventuranças nos dá o melhor de Jerry Bridges: tendo vivido uma vida de oração e reflexão sobre o primeiro e definitivo sermão de Jesus, ele agora nos mostra o que é viver uma vida no Reino de Deus segundo condições (oito delas!) que se caracterizam por bênçãos.




  Eugene Peterson, professor emérito de Teologia Espiritual no Regent College, em Vancouver, Colúmbia Britânica, Canadá.




  Jerry Bridges nos ajuda de forma magistral não só a entender, mas também a ingressar na prática contracultural das Bem-Aventuranças de Jesus. Jerry faz isso afastando a ideia de que a prática seja impossível ao desfazer os mitos associados a ela e, acima de tudo, ao nos lembrar de que ela se dá por meio da obra do Espírito de Deus em nossa vida. Não é só uma mensagem sobre a humildade; é a mensagem de alguém que está vivendo na prática e com verdadeira humildade aquilo que escreveu.




  Tom Hughes, pastor-líder da igreja Christian Assembly, em Los Angeles, Estados Unidos, e autor de Curious.




  Gosto muito do conceito de “responsabilidade dependente” proposto por Bridges. Ao longo do livro, ele nos mostra que há coisas que precisamos fazer. É nossa responsabilidade, por exemplo, caminhar em humildade. Mas precisamos depender da obra e do poder do Espírito Santo. À medida que crescemos, nos tornamos mais conscientes de que a obra é sempre dele.




  Richard Doster, editor da revista byFaith.




  O orgulho não aflige apenas o atleta que golpeia o próprio peito, mas também o cristão “gentil” que vê as pessoas do mundo como inimigas. Para a maioria de nós, o câncer do orgulho permanece oculto e despercebido. Como médico habilidoso, Jerry Bridges usa a Palavra de Deus para revelar tal doença. Contudo, também como médico habilidoso, Jerry não só revela a enfermidade, mas também aplica o bálsamo do evangelho para estimular a cura e o autêntico crescimento espiritual. Este livro é para todos que pensam não precisar dele.




  Mark Bates, pastor sênior da Village Seven Presbyterian Church, em Colorado Springs, Estados Unidos.




  Eis um livro devocional — saturado da Palavra, preciso na teologia e moldado pelo evangelho — para aqueles que estão buscando mais de Jesus e menos de si mesmos.




  Felipe Assis, pastor sênior da igreja Crossbridge Miami.




  

    [image: ]

  




  [image: ]




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




  Angélica Ilacqua CRB-8/7057




  

    Bridges, Jerry, 1929-2016




    As Bem-Aventuranças : uma descrição da humildade em ação / Jerry Bridges ; tradução de Thomas de Lima. — São Paulo:




    Vida Nova, 2022.




    128 p.




    ISBN 978-65-5967-118-2




    Título original: The blessing of humility




    1. Humildade - Aspectos religiosos - Cristianismo. I. Título II. Lima, Thomas de




    22-2775




    CDD 248


  




  Índices para catálogo sistemático




  1. Humildade - Aspectos religiosos - Cristianismo




  

    [image: ]

  




  ©2016, de Jerry Bridges




  Título do original: The blessing of humility




  edição publicada pela NavPress (Colorado Springs, CO, EUA).




  Todos os direitos em língua portuguesa reservados por




  Sociedade Religiosa Edições Vida Nova




  Rua Antônio Carlos Tacconi, 63, São Paulo, SP, 04810-020




  vidanova.com.br | vidanova@vidanova.com.br




  1.a edição: 2022




  Proibida a reprodução por quaisquer meios, salvo em citações breves, com indicação da fonte.




  Impresso no Brasil / Printed in Brazil 




  Todas as citações bíblicas sem indicação da versão foram traduzidas diretamente da English Standard Version (ESV). As citações com indicação da versão in loco foram traduzidas diretamente da versão referida entre parênteses ao fim do versículo.




  

    Direção executiva




    Kenneth Lee Davis




    Coordenação editorial




    Jonas Madureira




    Edição de texto




    Rosa Maria Ferreira




    Preparação de texto




    Pedro Guimarães Marchi




    Revisão de provas




    Eliel Vieira




    Coordenação de produção




    Sérgio Siqueira Moura




    Diagramação




    Sandra Reis Oliveira




    Capa




    @falecomwesley




    Conversão para Epub




    Cumbuca Studio


  




  A nosso Senhor Jesus Cristo




  Que exprimiu o ato supremo de humildade




  Ao derramar seu sangue na cruz por nossos pecados.




  Então ouvi a voz de muitos anjos




  Proclamando em alta voz:




  “O Cordeiro que foi morto é digno




  de receber o poder, a riqueza, a sabedoria, a força,




  a honra, a glória e o louvor”.




  apocalipse 5.12




  Nota ao leitor




  Este livro pode ser lido em duas horas ou menos. Talvez você queira fazer isso para obter uma visão geral do livro. Contudo, seu real valor virá à tona quando você, depois, ler cada capítulo em espírito de reflexão e oração. Peça a Deus que o ajude a ver a si mesmo como realmente é à luz de cada um dos traços de caráter descritos pelas oito Bem-Aventuranças. Feito isso, peça a Deus que o ajude a crescer nas áreas em que mais percebe que deixa a desejar.




  Agradecimentos




  Em todos os meus livros sou devedor das várias pessoas que participam deles de uma maneira ou outra.




  Eric Lindsay, um amigo da Irlanda do Norte, deu-me uma cópia de The Beatitudes for today [As Bem-Aventuranças para hoje], de John Blanchard, que se demonstrou muito proveitosa para a composição deste livro.




  Connie Trautman, minha assistente administrativa de meio período, transcreveu pacientemente para o computador minha letra muitas vezes difícil de entender e depois transcreveu minhas numerosas mudanças ao longo do texto.




  Bob Bevington escreveu as questões para discussão.




  Don Simpson, meu antigo editor (agora aposentado), leu todo o manuscrito e fez sugestões úteis.




  Brian Teal e o Rev. Bill Vogler fizeram sugestões proveitosas sobre um capítulo difícil.




  Don Pape, publisher da NavPress, prestou apoio contínuo.




  David Zimmerman, editor da NavPress, me faz parecer melhor escritor do que sou.




  Finalmente, sou grato a minha esposa, Jane, que (embora não tenha participado diretamente do livro) trabalha duro para “manter as chamas do lar acesas” para que eu possa me dedicar ao ensino e à escrita.




  Introdução




  A humildade é o segundo traço de caráter mais ensinado no Novo Testamento, perdendo apenas para o amor. Em certa ocasião contei cinquenta passagens em que o amor é ensinado, seja por preceito, seja por exemplo, no Novo Testamento; e contei quarenta casos em que a humildade é ensinada. Considero esses dois traços as pedras basilares do caráter cristão. Todos os demais traços, de uma forma ou de outra, são edificados sobre o amor e a humildade.




  Contudo, é tão raro ouvir uma mensagem ou ler um livro sobre esses dois temas. Creio que isso se deva ao fato de eles nos serem tão intimidantes. Todo mestre sincero da Bíblia, quer a ensine oralmente, quer por escrito, percebe o quão longe está de exemplificar qualquer um desses traços de caráter. Portanto, há da parte deles uma relutância em ensinar sobre um tema em que fizeram tão pouco progresso pessoal. Por anos hesitei em ensinar 1Coríntios 13, o grande capítulo do amor, e senti hesitação ainda maior quanto à ideia de escrever sobre a humildade, temendo passar a impressão de estar dizendo: “Sou uma pessoa humilde”.




  Com o tempo aprendi que o trabalho dos mestres da Bíblia é apontar para as Escrituras, não para nós mesmos. Podemos fazer o mesmo com o amor, porque podemos apontar para 1Coríntios 13 e dizer: “Eis um retrato do amor na vida cotidiana”. Mas até recentemente, eu nunca havia conseguido apontar para uma única passagem das Escrituras e dizer: “Eis um retrato da humildade”.




  Foi então que uma solicitação a que eu escrevesse um breve artigo sobre as Bem-Aventuranças me fez estudá-las de verdade pela primeira vez. Ao fazê-lo, pensei: Estas expressões do caráter cristão são uma descrição da humildade em ação. Finalmente, pensei, eis aqui uma descrição objetiva, exterior a mim, à qual posso apontar e dizer: “A humildade é assim. Eis a humildade em ação na vida cotidiana”.




  É claro, 1Coríntios 13 não é um tratado completo sobre o amor. E as Bem-Aventuranças não são um tratado completo sobre a humildade. Ambas as passagens, contudo, nos fornecem um bom ponto de partida. E a verdade é que nenhum de nós alcançará a perfeição nos traços mencionados. Portanto, tenha em mente que não estou dizendo: “É isso que sou”, mas sim: “É isso que eu gostaria de ser, e estou orando para crescer nessas características, assim como oro para que você também cresça nelas”. Trabalhemos juntos, portanto, no desenvolvimento de tais qualidades.




  Ao estudarmos esses traços das Bem-Aventuranças, precisamos ter em mente uma série de verdades:




  Primeiro, todos os cristãos têm de exibir essas características. Elas refletem as qualidades de uma vida cristã normal e se aplicam tanto ao encanador como ao pregador, tanto ao gerente de negócios como ao missionário no campo de missões. Ninguém ocupa lugar tão alto na escala econômica ou social do mundo e ninguém é tão talentoso no desempenho de seu ministério cristão que as Bem-Aventuranças não se apliquem a ele ou a ela. Elas têm o propósito de ser uma realidade na vida de todo cristão, sem exceção.




  Segundo, essas características não têm o propósito de refletir nossa personalidade, temperamento ou mesmo o grau de nossos dons espirituais. Algumas pessoas são naturalmente mais modestas que outras; alguns cristãos têm o dom da misericórdia, e outros não. Mas nenhuma das características demonstradas nas Bem-Aventuranças diz respeito à personalidade, ou a temperamento, ou a dons espirituais. Elas são o que Paulo, em Gálatas 5.22-23, denomina o fruto do Espírito: o resultado da obra divina em nossa vida.




  Terceiro, nosso progresso em desenvolvermos essas características não determina nossa aceitação por parte de Deus, seja em nossa salvação eterna, seja em nossa situação diária diante dele. É a justiça de Cristo, não a nossa, que nos torna aceitáveis a Deus dia após dia (tratarei dessa questão no capítulo 10). Posso garantir que, se você for sincero consigo mesmo e permitir que as Bem-Aventuranças o perscrutem, você descobrirá ser mais pecador do que pensava. E, quando isso acontecer, você precisará correr para a justiça de Cristo para não ficar desanimado.




  A quarta verdade é que dependemos do Espírito Santo para todo progresso que fazemos. Precisamos que o Espírito trabalhe em nós e necessitamos que ele nos capacite a realizar boas obras, porque é a obra dele que possibilita a nossa (mais sobre isso no capítulo 10).




  Assim, dependendo da justiça de Cristo e capacitados pelo poder do Espírito, sejamos “praticantes da palavra, e não somente ouvintes” (Tg 1.22).




  1. Escondamos ou “guardemos” essas palavras no coração (veja Sl 119.11).




  2. Oremos por essas características, pedindo a Deus que nos mostre quais são nossas debilidades e nos faça crescer nelas (veja Sl 119.33-37).




  Capítulo um





  Preceitos e promessas




  Eu, portanto, prisioneiro no Senhor, peço-vos que andeis de maneira digna do chamado a que recebestes, com toda humildade e mansidão, com paciência, suportando-vos uns aos outros em amor.




  efésios 4.1-2




  Ainda me lembro vividamente de uma afirmação que ouvi em um estudo bíblico em janeiro de 1952. Ela literalmente mudou minha vida. A essência dessa afirmação era que “a Bíblia precisa ser aplicada em sua vida cotidiana”. Por mais óbvia que seja essa afirmação hoje para mim, naquela noite era uma ideia completamente nova. Eu havia crescido na igreja e nunca havia me desviado para além de suas fronteiras morais, mas, até onde me lembro, a aplicação das Escrituras à vida cotidiana nunca havia sido ensinada em nossa igreja.




  Mas, naquela noite, ao ouvir aquela afirmação, era como se alguém tivesse acendido uma luz em minha mente. Eu era um jovem oficial da marinha na época, e no caminho de volta a meu navio, orei: “Deus, a partir desta noite, me ajude a aplicar a Bíblia à minha vida diária?”.




  “Vida diária” é a parte crucial daquela frase transformadora de vida. Em Efésios 4.1, Paulo nos encoraja: “... peço-vos que andeis de maneira digna do chamado a que recebestes”. Nesse contexto, andar se refere à vida diária, seja desempenhar seu trabalho, lavar as roupas, fazer as compras ou a infinidade de outras coisas que fazemos ao longo de um dia comum.




  À medida que Paulo discorre sobre o sentido de uma caminhada digna, a primeira coisa que ele menciona é a humildade. Pense no que isso significa: enquanto dirijo pela rua, quando interajo com minha esposa ou meus filhos, ou com meus colegas de trabalho, ou com o caixa do mercado, tenho de fazer tudo isso com humildade.




  No mundo greco-romano da época de Paulo, a humildade era um traço desprezível. Ela era vista como sinal de fraqueza. E nossa cultura hoje não difere da cultura daquele mundo de dois mil anos atrás. Talvez seja um pouco diferente em nossos círculos cristãos. Podemos até admirar a humildade em outra pessoa, mas temos pouca vontade de praticá-la pessoalmente.




  No entanto, quando Paulo escreveu: “... andeis [...] com toda humildade”, ele não estava apenas falando de si mesmo; na verdade, estava falando como porta-voz de Deus. A Bíblia não é um livro comum, que reflete as ideias de seus vários autores. Na verdade, como Paulo escreveu em 2Timóteo 3.16: “Toda Escritura é soprada por Deus”. Pedro nos ajuda a entender o que isso significa quando escreve: “Os homens falaram da parte de Deus como movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21). Ser “movido” significa que os autores das Escrituras foram de tal forma guiados pelo Espírito Santo a ponto de escreverem exatamente o que ele queria que escrevessem. É por isso que com tanta frequência lemos na Bíblia expressões como: “... o Espírito Santo disse de antemão pela boca de Davi” (At 1.16). Deus “soprou” suas palavras por meio de Davi (ou de outros autores). Podemos, portanto, afirmar com confiança: “O que a Bíblia diz, Deus diz”, ainda que ele o diga pela boca ou pela pena de seres humanos.




  A questão aqui diz respeito à autoridade, e um dos sentidos de “autoridade” é o direito de mandar. Paulo não tem o direito de ordenar que andemos em humildade, mas Deus tem. E ainda que, falando a seus amigos (e a nós hoje), Paulo use uma palavra mais branda (peço), ele continua transmitindo a ideia de que uma vida de humildade não é mera opção que o cristão possa escolher ou rejeitar. É uma ordem de Deus.




  Essa é uma questão crucial porque, em nosso atual mundo frenético, traços “mais corteses” de caráter como humildade, gentileza e paciência muitas vezes são ignorados ou até mesmo considerados expectativas irreais em meio ao vai e vem da vida. Mas, se quisermos aplicar o ensino da Bíblia à nossa vida diária, não podemos ignorar o chamado a viver nosso cotidiano em espírito de humildade.




  Efésios 4.1-2 não é a única passagem em que Paulo nos exorta a praticar a humildade. Em Filipenses 2.3, ele escreve: “Nada façais por ambição egoísta ou orgulho, mas em humildade considerai os outros mais importantes que vós mesmos”. Em Colossenses 3.12, novamente nos exorta: “... revesti-vos [...] de humildade”. Pedro une sua voz à de Paulo em 1Pedro 5.5: “Revesti-vos, vós todos, de humildade uns para com os outros”. Não são comentários casuais e impensados. São as palavras do próprio Deus e trazem em si a autoridade divina implícita de ordenar que busquemos a humildade em nossa vida diária.




  Além de Paulo e Pedro, Jesus também abordou com fre- quência o tema da humildade. Embora ele raramente usasse a palavra, a ideia perpassa seus ensinamentos. De fato, os traços de caráter descritos nas Bem-Aventuranças, que constituem a maior parte deste livro, são expressões do que denomino “humildade em ação”.



OEBPS/image/rosto.jpg
AS
BEM - AVENTURANGAS

UMA DESCRICAO DA
HUMILDADE EM ACAO

JERRY
BRIDGES

Us
VIDA NOVA





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
AS |
BEM - AVENTURANGAS






OEBPS/image/abdr.jpg








OEBPS/image/capa.jpg
AS
BEM -AVENTURANEAS

UMA DESCRIGAO DA
HUMILDADE EM ACAO

e, GRIDGES





